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A presente proposta de investigação bibliográfica decorre da disciplina de Prática de 

Pesquisa I, da graduação em Psicologia na Universidade Estadual de Maringá. Escolheu-se 

como tema a questão da identidade, mais especificamente, o conceito de identidade na obra de 

Zygmunt Bauman e para a psicanálise segundo Sigmund Freud, Eduardo Leal Cunha, Joel 

Birman e Suely Rolnik. Problematiza-se como Zygmunt Bauman entende a modernidade e a 

identidade dos indivíduos modernos, assim como a forma como a psicanálise se posiciona 

frente a essa questão. De forma geral, no senso comum e na psicologia, a palavra identidade 

tem como significado qualidade de idêntico. Esse significado carrega a ideia de que 

identidade seria algo contínuo, idêntico durante o decorrer da vida. Na “Modernidade 

Líquida”, descrita por Bauman, tudo é fluido e passageiro, contribuindo para formação de 

identidades influenciáveis pelas ações dos indivíduos. Nas obras clássicas psicanalíticas, não 

se fala diretamente sobre o conceito de identidade como se pretende pesquisar. Entretanto, 

autores contemporâneos, como os descritos acima, têm despendido análises sobre a 

psicanálise frente a questão da identidade. O objetivo geral é promover uma articulação entre 

os achados a respeito de identidade na teoria psicanalítica e na visão de indivíduo moderno 

tecido por Bauman. Este se desdobra nos objetivos específicos: compreender as noções de 

subjetivação e identificação na obra psicanalítica, e como isso se relaciona com a identidade; 

analisar algumas publicações de Eduardo Leal Cunha, Joel Birman e Suely Rolnik sobre 

identidade e psicanálise, no período de 1980 até 2017; identificar como Bauman entende a 

contemporaneidade e a noção de identidade dos indivíduos contemporâneos. Esta pesquisa 

caracteriza-se por uma natureza exploratória e de revisão de bibliografia. Os dados serão 

pesquisados em livros e artigos disponíveis nas bases de dados como a SCIELO - Scientific 

Electronic Library Online, BVS - Biblioteca Virtual em Saúde. As palavras de busca serão 

Identidade e Bauman; Identidade e Psicanálise, entre outras, com autores envolvidos. Serão 

realizados levantamentos e análise de referências que abordem a questão da identidade na 

obra de Zygmunt Bauman e na psicanálise. Justifica-se esta proposta diante da intensa busca 

por identidade empreendida pelos indivíduos contemporâneos que tem gerado tanto 

sofrimentos psíquicos quanto movimentações em direção da resposta. Como resultado, 

pretende-se encontrar produções teóricas que abordem a questão da identidade para a 

psicanálise e compreender a noção de identidade na modernidade líquida. 

 


